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Recorte  seu  selo! 


O  DIA  ONLINE:  www.odia.com.br 


R$1,10 


Primeiros 
sorteados  na 
promoção 
Ano  Novo, 
Casa  Nova 


Quase  mil  pessoas,  inclusive 
muitas  crianças,  foram  ao 
NorteShoppingpara  acompa¬ 
nhar  sorteio  da  promoção  Ano 
Novo,  Casa  Nova.  Os  leito¬ 
res  João  Carlos  Marques  Ri¬ 
beiro  e  João  Pereira  da  Silva 
ganharam  conjuntos  de  mó¬ 
veis  da  Rede  Carioca,  páginas 


Bandidos 
invadem 
prédio  no 
Leblon 
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Servidor  federal  terá 
plano  de  saúde  único 

Ministério  do  Planejamento  anuncia  que  mensalidade  cairá  para  R$  35  por  mês  com  a  unificação  dos  planos,  que  ocorrerá  este  ano. 
Todos  os  funcionários  da  União  serão  atendidos  pela  Geap,  que  já  tem  700  mil  segurados,  entre  servidores  e  dependentes,  paginais 


COM  TODO  O  GÁS 


COM  O  PE  ESQUERDO 


DEBORAH  Secco  ficou  com  a  roupa  ensopada  de  suor  após  dançar 
sem  parar,  ao  lado  do  namorado,  Marcelo  Faria,  nos  shows  de 
Gabriel,  0  Pensador e  Moraes  Moreira  na  Marina  da  Glória,  páginas 


MICHAEL  Jackson  foi  advertido  pelo  juiz  ao  chegar  atrasado  ao 
tribunal  da  Califórnia  (EUA),  onde  será  julgado  por  pedofilia.  Na 
saída,  cantor  subiu  em  carro,  dançou  e  saudou  os  fãs.  página  h 


VALÉRIA  MANIERO 

Inscrições  para  concurso 
da  PM  começam  em  três 
locais  na  segunda-feira. 

CONCURSOS,  PÁGINA  16 


TERESA  CRISTINA  FAYAL 

Decreto  fixa  teto  salarial 
da  Prefeitura  do 
Rio  em  R$  13.428. 

COLUNA  DO  SERVIDOR,  PÁGINA  18 


SALVE-5E  QUEM  PUDER; 

0  PILOTO  DO  PLANETA! 


Assalto  no  Palácio  do  Planalto 

Funcionário  da  Presidência  da  República  ficou  como  refém  em  estacionamento,  a  pouco  mais  de  100  metros  do  gabinete  de  Lula, 
e  foi  obrigado  a  preencher  um  cheque  no  valor  de  R$  7,2  mil.  Dinheiro  foi  sacado  em  agência  da  Caixa  dentro  do  Palácio,  página  w 


DE  VOLTA  AO  MAR 


BALEIA  da  espécie  franca,  com  oito  metros  e  10  toneladas,  ficou  encalhada  por  quatro  horas,  na  Praia  do  Boqueirão,  em  Saquare- 
ma.  Mamífero  foi  socorrido  pelos  banhistas,  que  o  ajudaram  a  ultrapassar  as  ondas  e  nadar  em  direção  ao  alto-mar.  página3 

Temporal  no  Rio  mata  nove 

Norte  e  noroeste  do  estado  foram  áreas  mais  atingidas:  quatro  pessoas  morreram  em  Santo  Antônio  de  Pádua,  uma  em  Cambuci  e 
outra  em  São  Fidélis.  Em  Xerém,  na  Baixada,  um  homem  e  duas  crianças  da  mesma  família  foram  soterrados,  o  dia  no  estado,  página  io 
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Sai  um  capeta  e  entra  outro 

_ t _ _ _ * _ _ 

Quem  foi  ontem  à  Gávea  achou  que  Edilson  havia  voltado.  Mas 
era  o  novo  reforço,  Aluspah  Brewah,  atacante  de  Serra  Leoa1 


JANIR  JÚNIOR 

Ocabelinho  esticado  e  com 
gel,  as  roupas  Versace  e  Ar- 
mani,  as  escapulidas  para  Salva¬ 
dor  e  o  sotaque  baiano  mescla¬ 
do  com  um  sorriso  debochado, 
marcas  registradas  de  Edilson, 
foram  substituídas  pelo  inglês  ar¬ 
rastado,  um  estilo  meio  boieiro, 
meio  rapper,  discurso  sem  mo¬ 
déstia  e  pinta  de  turista  de  Alus¬ 
pah  Brewah.  Mas  quem  foi  on¬ 
tem  à  Gávea  e  se  deparou  com 
o  atacante  de  21  anos,  natural 
de  Serra  Leoa,  na  África,  teve  a 
impressão  de  que  o  Capeta  ain¬ 
da  não  havia  sido  exorcizado. 
Aluspah  é  o  clone  de  Edilson,  só 
que  numa  versão  mais  parruda. 

"This  is  my  style  (este  é  meu 
estilo)”,  brincou  Aluspah,  para 
explicar  por  que  usa  uma  das 
barras  da  calça  levantada  até  o 
joelho.  Uma  viseira  e  uma  sapati¬ 
lha  completavam  o  visual,  e  um 
pacote  de  ‘cream  cracker’  alivia¬ 
va  a  fome  do  recém-chegado. 

Aluspah  desembarcou  no  Bra¬ 
sil  ontem  de  manhã,  vindo  da 
Bélgica,  onde  jogava  pelo  Char- 
leroy.  Conhecer  o  País  era  um 
dos  seus  três  grandes  sonhos. 
Os  outros  dois  são  visitar  a  Ja¬ 
maica  e  jogar  pelo  Flamengo. 
Ém  seu  primeiro  dia  em  terras 
cariocas,  ele  conheceu  apenas 


a  Unha  Vermelha  e,  ao  ver  as  fa¬ 
velas,  fez  um  comentário:  “Pare¬ 
ce  com  o  meu  país”.  Do  campo 
da  Gávea,  por  póuco,  também 
não  avistou  o  Cristo  Redentor. 
As  nuvens  carregadas  impedi¬ 
ram  que  ele  registrasse  a  está¬ 
tua  com  sua  máquina  digital. 

Aluspah  é  destro,  pesa  75  qui¬ 
los,  tem  l,76m  ejá  passou  pela 
seleções  de  base  e  principal  de 
Serra  Leoa.  Ele  chega  para  um 
período  de  testes  e,  se  for  apro¬ 
vado,  será  contratado.  No  seu 
currículo,  o  que  merece  mais 
destaque  é  a  velocidade:  ele  ga¬ 
rante  que  faz  100  metros  em 
10,2  segundos.  O  índice  olímpi¬ 
co  é  de  10,21.  “Não  gosto  de  fa¬ 
lar,  vocês  vão  ver”,  garantiu. 

0  africano  é  fã  do  Baixinho. 
"O  Romário  é  meu  maior  ídolo”, 
revelou.  Aluspah  operou  o  pú¬ 
bis,  mas  está  em  condições  de 
jogo,  pois  vinha  treinando  nor¬ 
malmente  e,  na  segunda-feira, 
será  integrado  ao  elenco. 

Os  direitos  do  atacante  perten¬ 
cem  à  empresa  OML,  de  Gonçal¬ 
ves  e  Lars  Lindei,  responsáveis 
pelo  intercâmbio  com  o  Flamen¬ 
go.  Mas  o  que  fazer  para  a  torci¬ 
da  conhecer  o  jogador?  “Para 
eles  me  amarem  eu  preciso  fa¬ 
zer  gols.  É  isso  eu  sei.  Àfinai,  sou 
atacante”,  disparou  Aluspah. 


ONDE  FICA 


Freetown* 
Serra  Leoa  F 


ÁFRICA 


Serra  Leoa  é: 

■  Nome:  República  de  Ser¬ 
ra  Leoa. 

■  Localização:  Costa  oeste 
da/  África. 

■  Área:71.740  km2. 

■  População:  4,6  milhões. 

■  Capital:  Freetown. 

■  Nacionalidade:  Leónesa. 

■  Língua:  Inglesa  (oficial), 
além  de  diversos  dialetos. 

■  Religião:  0  islamismo  pre¬ 
domina,  seguido  por  60%  da 
população.  0  cristianismo  é 
seguido  por  10%  da  popula¬ 
ção,  enquanto  os  30%  restan¬ 
tes  dividem-se  entre  incontá¬ 
veis  crenças  locais. 

■  Obs:  Em  1999,  o  índice 
de  Desenvolvimento  Hu¬ 
mano  (IDH)  de  Serra  Leoa 
era  o  pior  do  mundo. 


País  está  em  146°  no  ranking  da  Fifa 


■  As  Eliminatórias  africanas  para 
a  Copa  do  Mundo  da  Alemanha, 
em  2006,  estão  sendo  disputa¬ 
das  por  30  países,  divididos  em 
cinco  grupos  de  seis  -  o  cam¬ 
peão  de  cada  chave  vai  ao  Mun¬ 
dial  Ocupando  a  146a  posição 
no  ranking  da  Fifa,  Serra  Leoa 
nem  chegou  a  esse  estágio,  sen¬ 
do  eliminada  da  disputa  na  fase 
pré-classificatória  pelo  Congo. 

Serra  Leoa  já  tentou  disputar 
uma  Copa  sete  vezes,  fracas¬ 
sando  sempre.  A  primeira  foi  pa¬ 
ra  a  de  1974,  quando  perdeu 
duas  vezes  para  a  Costa  do  Mar¬ 
fim.  Quatro  anos  depois,  ven¬ 
ceu  Níger,  por  5  a  1,  mas  foi  eli¬ 
minada  pela  Nigéria.  Argélia  e 
Marrocos  foram  as  responsá¬ 
veis  pela  eliminação  nas  dispu¬ 
tas  para  as  Copas  de  82  e  86. 


Para  90  e  94,  Serra  Leoa 
nem  disputou  as  Eliminatórias. 
Para  98,  os  leoneses  perderam 
duas  vezes  para  Burundi,  mas 
seguiram  para  a  segunda  fase 
devido  à  guerra  civil  no  país  que 
os  vencèuTSÓ  que  voltaram  a 
decepcionar.  Após  superar  São 
Tomé  e  Príncipe,  Serra  Leoa  pas¬ 
sou  à  segunda  fase  das  Elimina¬ 
tórias  de  2002,  onde  alcançou 
seu  maior  feito  no  futebol  ao  der¬ 
rotar  a  Nigéria  (que  acabou  se 
classificando),  por  1  a  0.  Para 
2006,  Serra  Leoa  perdeu  para 
o  Congo,  por  1  a  0,  fora  de  ca¬ 
sa.  Em  Freetown,  porém,  não 
contou  com  o  atacante  Kallon, 
do  Inter  de  Milão,  suspenso  por 
uso  de  nandrolona,  empatou 
em  1  a  1  e  foi  eliminada. 

(I Marcelo  Fefer) 


Atacante  na  mira 
do  técnico  Abel  * 

A 

jf 

■  Com  a  saída  de  Edilson,  o  Flaj 
mengo  contratará  mais  um  ou 
dois  atacantes  e  os  nomes 
mais  cotados  são  o  de  Lucas, 
que  já  teve  passagens  pelo  Atlé- 
tico-PR,  Cruzeiro  e  Corinthians, 
e,  em  segundo  lugar,  Oséas, 
que  atuou  pelo  Palmeiras,  en7 
tre  outros  grandes  clubes.  A  di¬ 
retoria  não  anunciou  o  nome, 
mas  pretende  fechar  a  negocia¬ 
ção  até  segunda-feira.  “É  um  jo¬ 
gador  de  área  e  que  eu  quis  le¬ 
var  para  o  Olimpique  de  Marse¬ 
lha,  em  2000.  Mas  o  jogador 
pediu  um  valor  muito  alto  ao.çjífr 
be  e  não  acertou”,  revelou  q ftçj; 
nador  Abel  Braga. 

0  diretor  técnico  Júnior  con¬ 
firmou  também  o  interesse  pe¬ 
lo  meia  uruguaio  Ruben  Olivej- 
ra,  do  Juventus,  da  Itália: 

“Conversei  com  um  diretor 
de  lá,  que  me  levou  para  o  Tp; 
rino,  e  vi  com  ele  se  havia  $ 
possibilidade  de  ficarmos 
com  algum  jogador,  pois  na 
Itália  eles  costumam  empres¬ 
tar  quem  não  está  sendo  utilk 
zado  e  continuam  pagando  o 
salário.  Trazê-lo  sem  ônus  ç 
melhor  do  que  fim  de  feirai 
comparou  Júnior. 

Olivera  tem  20  anos  e  foi  re¬ 
velado  pelo  Danúbio,  de  Mon¬ 
tevidéu,  tem  l,82m  de  alturp 
e  79  quilos.  Ele  fez  um  gol 
(contra  a  Venezuela),  no  Pré- 
Olímpico,  mas  só  conseguiu 
participar  de  duas  partidas  nq 
competição,  porque  foi  expu! 
so  contra  o  Chile  e  recebeu  o 
segundo  cartão  amarelo  cpn- 
tra  o  Brasil.  0  Uruguai  foj  prp- 
maturamente  eliminad.o  ,da 
competição,  com  péssima 
campanha:  só  dois  pontes 
em  quatro  jogos.  Além  disso, 
pelo  Juventus  jogou  sete  vq- 
zes  e  não  fez  um  gol  sequer..- 

Hoje,  o  time  treina  pela  mãr 
nhã  e  será  liberado.  Amanhq, 
o  grupo  se  reapresenta  e  em¬ 
barca  para  Brasília,  onde  fará 
um  amistoso  com  o  CFZ,  de  Zi- 
co,  às  16h,  com  transmissão- 
da  Rede  Record. 


